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			Para Madonna e seus cachorros,

			a ternura agasalhada na marquise

		


		
			Recife, musa, maldição 

			Cadela suja, traiçoeira 

			Seta certeira 

			Encantada cidade do cão. 

			Francisco Espinhara

		


		
			cida cidade

			Marcelino Freire

			

Cida Cidade. Cida ida e volta. Pelas ruas ácidas do Recife caminha. Por São Paulo. Pelas páginas vaginas. Abre as pernas no sinal. Entre putas e pombos. Vamos com ela. Poeta que nos pega pelo braço. Faz tempo. Não tem quem no Recife não conheça os seus verbos, soltos. Sua luta lúcida. Cida, cidadã da vida. Enfrenta de faca na mão a solidão das espécies. Uma alma que dá guarida a todos os versos. Feitos de pedra. De carne e de fogo. Não importa. Dessas obras escritas e inscritas no corpo inteiro. Feito uma lágrima tatuada. Cida é clássica. E ao mesmo tempo popular. Pelas pontes ousa saltar. Pula para dentro das marés baixas. Viaja pelas águas do Capibaribe. Não é de hoje que, como amigo e leitor, a persigo nesta viagem. O tanto que a sua linguagem se movimenta. Translúcida. Cida, de repente, se dana a rezar. Um salve-me rai­nha. Uma ladainha cheia de fé. Embora ela prefira acordar sem Deus. Amanhecida. Cida joga luz ao próximo. Sempre ao outro. Mesmo quando tudo está cinza. Cida passa por cima. É o caminho da faca. O céu do ­confeiteiro. ­


A dona das cores. A mulher que serve aos pássaros suaves sementes. É solitária quando escreve. Porém solidária quando entrega para gente suas palavras em livro. Pelas praças e ouvidos. Aguerrida. Foi uma honra a minha, a de deixar para este Gris umas palavras poucas. Sozinhas e agradecidas. Dirigidas à genial poeta que ela é, parceira e amiga. É pura felicidade, Cida.




			São Paulo, setembro de 2018.

		


		
			diáspora

			abro os olhos

			e a quarta-feira é cinza

 

			as taras da noite me perseguem

			neste quarto de hotel

 

			é bom acordar sem deus

			descer a rua 

			e ver o mesmo flanelinha no ofício

 

			diáspora

			palavra que me segue

			sem pedir perdão

 

			sou retalho carne dilacerada

			fragmento escuridão

 

			abro as pernas no sinal

			os carros passam

			e o vento leva pó para o meu rosto 

 

			a noite chega

			a quarta-feira é cinza

			e faz tanto tempo que me perdi de mim

		


		
			urbe

			hoje na minha boca

			não cabem girassóis

 

			cabe um poemapodre

			cheiro de mangue capibaribe

 

			um poemaponte

			galeria esgoto chuvas de abril

 

			um poemacidade

			fumaça ferrugem fuligem

 

			hoje na minha boca

			cabe apenas o poema

 

			o poema hóspede da agonia
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